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RESUMO

O presente estudo tem o objetivo descrever, através de censo visual, a distribuição espacial da comunida-
de de acanturídeos em uma poça de maré de Serrambi (PE). Foram amostradas a abundância e a distribui-
ção das três espécies de cirurgiões mais comuns no Brasil: Acanthurus bahianus, A. chirurgus e A.
coeruleus. Os resultados sugerem que A. bahianus foi a espécie mais abundante na poça, e a presença de
muitos indivíduos jovens indica provavelmente que o período de abril a junho é uma época de recrutamen-
to desta espécie. Comparando a distribuição espacial das três espécies, verificou-se que A. coeruleus
ocupa mais freqüentemente a parte mais funda da poça, enquanto A. bahianus permanece mais entocado,
e A. chirurgus distribui-se mais em áreas intermediárias em poças de maré.

Palavras-chave: Acanthuridae, distribuição espacial, censo visual, poça de marés.

ABSTRACT

Spatial distribuition of Acanthuridae species in a tide pool, Serrambi, Pernambuco.

The present study has the objective to describe the special distribution of acanturids in a tide pool of
Serrambi (PE), through sub-aquatic visual censes. It was sampled the abundance and distribution of the
three species of more common surgeons in Brazil: Acanthurus bahianus, Acanthurus chirurgus and
Acanthurus coeruleus. The results suggest that A. bahianus was the most abundant species in the pool,
and the presence of many young individuals probably indicate that the period of April to June is a time
of recruitment of this species. Comparing the space distribution of these three species, it was verified
that A. coeruleus more frequently swim near subtract, while A. bahianus stays into reef holes and A.
chirurgus occupied more regions in the tide pool.

Keywords: Acanthuridae, spacial distribution, visual cense, tide pool.

INTRODUÇÃO

A família Acanthuridae, uma das dez famílias
que têm associação obrigatória com ambientes
recifais (Bellwood & Wainwright, 2002), possui seis
gêneros e aproximadamente 72 espécies ocorrendo
em todos os mares tropicais e subtropicais (Nelson,
1994). Para o Oceano Atlântico, ocidental e central,
estão descritas cinco espécies: Acanthurus bahianus
(Castelnau, 1855), A. chirurgus (Bloch, 1787), A.
coeruleus (Bloch & Schneider, 1801), A. randalli
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(Briggs & Caldwell, 1957) e A. monroviae
(Steindachner, 1876) (Floeter et al., 2001; Joyeux et
al., 2001; Luiz-Júnior et al., 2004).

Acanthurus randalli é endêmica da região leste
do Golfo do México, não sendo comum em poças
recifais ou em diferentes recifes de corais. Morfo-
logicamente assemelha-se a A. bahianus, exceto pela
configuração da nadadeira caudal (Briggs & Caldwell
apud Rocha et al., 2002), tendo A. randalli sido con-
fundida na fase juvenil com A. bahianus (Froese &
Pauly, 2005).
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Acanthurus monroviae foi recentemente re-
gistrada para o Parque Estadual Marinho Laje de
Santos, no estado de São Paulo (Luiz-Júnior et al.,
2004), enquanto Acanthurus bahianus, A. chirurgus
e A. coeruleus são conhecidas em toda bioprovíncia
recifal brasileira, desde o Parque Estadual Marinho
Parcel de Manuel Luiz, localizado na plataforma con-
tinental do estado do Maranhão, até o litoral de San-
ta Catarina, incluindo as ilhas oceânicas brasileiras
(Ferreira et al., 1995; Rosa et al., 1997; Rosa & Moura,
1997; Rocha et al., 1998; Araújo et al., 2000; Floeter
& Gasparini, 2000; Ferreira & Cava, 2001; Ferreira et
al., 2001; Floeter et al., 2001; Gasparini & Floeter,
2001; Joyeux et al., 2001; Rocha & Rosa, 2001;
Feitosa et al., 2002; Ferreira et al., 2004).

Os indivíduos da família Acanthuridae apre-
sentam um corpo alto, oval, e comprimido lateral-
mente. O nome popular de peixe cirurgião deve-se a
uma autapomorfia do grupo: possuir, em ambos os
lados do pedúnculo caudal, um pequeno espinho
alojado dentro de uma bainha evidenciada pela co-
loração diferente do restante do corpo, constituin-
do o seu mecanismo de defesa e ataque (Fisher, 1978;
Figueiredo & Menezes, 2000; Cervigón et al., 1993).

Os acanturídeos mais comuns das águas bra-
sileiras, A. bahianus, A. coeruleus e A. chirugus,
possuem uma história de vida muito semelhante, são
herbívoros errantes, eventualmente sua dieta con-
siste em detritos e organismos planctônicos;
territoriais com defesa agressiva contra organismos
co-específicos e co-genéricos; sofrem mudanças
ontogenéticas sobre os aspectos da preferência por
tipos de habitats (Choat, 1991; Risk, 1998; Lawson,
et al., 1999; Bell & Kramer, 2000; Rocha et al., 2002;
Ferreira et al., 2004).

Os cirurgiões são facilmente observados por
mergulhadores, mas não permitem muita aproxima-
ção (Carvalho-Filho, 1999), sendo classificados como
arredios por Feitosa et al. (2002). Quanto ao modo
de agregação, podem ser solitários, embora seja mais
comum a formação de pequenos grupos. Quando
adultos podem se unir em grandes cardumes hetero-
gêneos para se reproduzir ou forragear em áreas
maiores, inclusive em territórios defendidos por ou-
tros peixes, como os pomacentrídeos (Risk, 1998;
Lawson, et al., 1999; Bell & Kramer, 2000; Rocha et
al., 2002). Os acanturídeos são estrategistas-r, têm
ovos planctônicos que eclodem depois de aproxi-
madamente um dia, sendo seu estágio larval relati-
vamente longo, durando até 75 dias (Thresher, 1984).
A dispersão dos ovos de A. chirurgus, por exemplo,

assegura a manutenção do fluxo gênico entre as
populações que vivem na costa do Ceará e no Atol
das Rocas (Freitas et al., 2003).

As poças de marés mantêm relações de trocas
com áreas adjacentes, embora possua uma estrutura
ecológica singular (Nascimento et al., 1997). A com-
plexidade estrutural da poça de maré proporciona
uma maior diversidade e riqueza de espécies, devido
à oferta de microhabitats, como as fendas nas ro-
chas, esconderijos sob a areia, dentro de esponjas e
em banco de algas (Livingston, 1982; Herler et al.,
1999; Rocha et al., 2000; Ferreira et al., 2001; Barreiros
et al., 2004). As poças são utilizadas para a reprodu-
ção e o crescimento de várias espécies de peixes,
independente de sua categoria de ocupação e, nas
condições de baixa-mar, ficam restritas apenas às
espécies residentes (Gibson & Yoshiyama, 1999; Bell
& Kramer, 2000).

Os peixes de poças de marés são organismos
diariamente expostos a condições de estresse físico
por oscilações na temperatura, salinidade, disponi-
bilidade de oxigênio dissolvido, batimento de ondas
e ciclo de marés, que constituem em aspectos de
grande variabilidade ambiental (Brown & McLachlan,
1990; Nascimento et al., 1997). A pressão biológica
também configura uma importante parcela regulado-
ra da ictiocenose, através da predação e da competi-
ção (Gibson & Yoshiyama, 1999; Fangue et al., 2001;
Willis & Anderson, 2003; Araújo et al., 2004a).

O presente trabalho propõe testar a hipótese
da existência de sobreposição de habitat entre três
espécies de acanturídeos em uma poça de maré lo-
calizada em Serrambi, Pernambuco, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Descrição da área

A área de estudo (Figura 1), a praia da
Enseadinha, é constituída por recifes de formação
arenítica com cobertura orgânica do tipo franja ou
margem que perfaz uma área total de aproximada-
mente 4,5km2 ao longo da praia de Serrambi, localiza-
da no município de Ipojuca, distando 57km ao sul da
cidade de Recife, Pernambuco (Accioly, 1989; Guer-
ra & Manso, 2003).

A poça estudada foi caracterizada pelos auto-
res e está localizada na latitude 08º23’09’’S e longi-
tude 34º57’06’’W. Tem formato irregular, possui 150m
de comprimento, 110m de maior largura, 38m de me-
nor largura, 1,2m de profundidade média e 270m de
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Figura 1. Área de Estudo, praia da Enseadinha, Ipojuca, Pernambuco. Fonte FIDEM (modificado).

distância da linha de costa. O fundo é composto por
areia média a fina clara, cascalho e restos de algas
calcáreas. Sua borda é incrustada por macroalgas
dos gêneros: Sargassum, Halimeda, Padina,
Dictyota e Hypnea, e invertebrados sésseis: espon-
jas, corais e ascídias (Cocentino, 1994; Ferreira et
al., 1995; Guerra & Manso, 2003).

Observações subaquáticas
Os peixes foram observados através de mer-

gulhos livres diurnos em uma poça de maré em
Serrambi durante a baixa-mar, nos dias 07/04/2005,
24/05/2005 e 23/06/2005, utilizando-se o método do
censo visual por busca intensiva (150min por dia), e
os registros anotados em uma planilha de PVC com
o uso de um lápis. Este método é aplicado para ob-
tenção de dados de abundância relativa e freqüên-
cia de ocorrência de todas as espécies de uma deter-
minada área (Hill & Wilkinson, 2004).

Espécies estudadas

Acanthurus chirurgus é a espécie de peixe ci-
rurgião mais comum em águas costeiras, que prefere
os recifes mais rasos e forma cardumes grandes
freqüentemente associados aos peixes papagaios
(Scaridae). Possui como diagnose a nadadeira dorsal

com 9 espinhos e 24-25 raios; anal com 3 espinhos e
22-23 raios e caudal emarginada. Diferencia-se das
demais espécies estudadas por apresentar o corpo
acinzentado com 10 barras verticais mais escuras e o
pedúnculo caudal mais claro que o restante do cor-
po (Fisher, 1978; Cervigón et al., 1993; Figueiredo &
Menezes, 2000).

Acanthurus coeruleus, como próprio nome
sugere, é conhecido como o cirurgião azul, vive em
profundidades que variam de 2-40m; pode formar
cardumes pequenos, mas geralmente é solitária e
territorialista. Em sua diagnose apresenta 9 espinhos
e 26-28 raios na nadadeira dorsal e anal com 3 espi-
nhos e 24-26 raios. Seu padrão de colorido varia quan-
to a sua faixa etária; do amarelo dos jovens, ao azul-
violáceo com linhas estreitas e escuras no flanco
nos adultos; e no período de reprodução o macho
fica com um padrão bicolor, mais escuro na porção
anterior e mais claro na porção posterior do corpo
(Fisher, 1978; Cervigón et al., 1993; Figueiredo &
Menezes, 2000; Araújo et al., 2004b).

Acanthurus bahianus, vulgarmente chamado
de barbeiro oceânico, é mais comum nas ilhas oceâ-
nicas que as demais espécies acima citadas.  Ocorre
em grupos de cinco ou mais indivíduos. É caracteri-
zada por apresentar na nadadeira dorsal 9 espinhos
e 23-26 raios e anal com 3 espinhos e 21-23 raios. O
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padrão de colorido assemelha-se ao de A. chirurgus,
mas com ausência das barras verticais nos flancos.
Comparado a A. coeruleus, seu corpo é mais oval e
mais baixo, e sua nadadeira caudal é lunada (Fisher,
1978; Cervigón et al., 1993; Figueiredo & Menezes,
2000; Froese & Pauly, 2005).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante a primeira ida ao campo foi realizado o
conhecimento da área de estudo e observações sub-
aquáticas das espécies para verificar a distribuição
dos acanturídeos na poça. Também foram tomadas
as medidas da dimensão da poça, coordenadas geo-
gráficas, os tipos de substratos e demais organis-
mos incrustantes.

Na segunda expedição, que correspondeu ao pri-
meiro censo, foram observados 92 acanturídeos, sendo 9
Acanthurus coeruleus, 22 A. chirurgus e 61 A. bahianus.
Quanto ao predomínio de ocupação na poça, os indivídu-
os de A. coeruleus e A. chirurgus encontravam-se, em
maior número, a sudoeste, enquanto A. bahianus a noro-
este. No segundo censo foram registrados 57 acanturídeos:
A. coeruleus (16), A. chirurgus (7) e A. bahianus (34). Os
indivíduos de A. coeruleus e A. chirurgus, observados na
poça nesta ocasião, estavam bem distribuídos, porém com
tendência a oeste e noroeste, respectivamente. Enquanto

Figura 2. Distribuição horizontal dos acanturídeos uma poça de maré observados através de censos visuais sub-
aquático realizados na praia da Enseadinha, Ipojuca – PE.

os espécimes de A. bahianus foram mais vistos nas
áreas norte e sul (Figura 2).

Acanthurus bahianus foi a espécie mais abun-
dante, representando 64% dos acanturídeos regis-
trados, seguido por A. chirurgus (19%) e A.
coeruleus (17%). A formação de cardumes mistos
foi verificada, principalmente entre indivíduos de A.
bahianus que forrageavam com A. chirurugus, e
outras espécies de peixes, tais como Abudefduf
saxatilitis, Sparisoma spp, Halichoeres brasiliensis,
Halichoeres poeyi, Haemulon aurolineatum, H.
plumieri. Para o nordeste do Brasil, estudos anteri-
ores relatam cardumes mistos compostos por
acanturídeos e espécies de Scaridae (Sparisoma spp)
(Moura, 1998, Ferreira et al., 1995, Dias et al., 2001),
Haemulidae e Chaeto-dontidae (Chaetodon striatus)
(Ferreira et al., op cit), Labridae (Halichoeres
brasiliensis, H. bivittatus, H. maculipinna) e
Mullidae (Pseudupeneus maculatus) (Dias et al., op
cit). Para estes últimos autores (2001), jovens de A.
bahianus e A. chirurgus costumam forragear jun-
tos, enquanto jovens de A. coeruleus alimentam-se
sozinhos, corroborando com os resultados da pre-
sente pesquisa.

As três espécies de acanturídeos de Serrambi
foram verificadas em substrato de areia com presen-
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ça de macroalgas. Lawson et al. (1999) encontraram
um efeito positivo da cobertura vegetal sobre todas
as classes de tamanho dos acanturídeos de
Barbados, enquanto McClanaham et al. (2000) ob-
servaram uma significativa diminuição na biomassa
de A. chirurgus em recifes, cuja cobertura algal foi
removida experimentalmente em Belize.

A repartição espacial permite a comparação de
populações através de sua estrutura e composição
ictiofaunística (Mendes, 2000) e, sob a óptica da eco-
logia, a comunidade de peixes se expressa em fun-
ção dos habitats preferenciais e da partilha de recur-
sos (Gibson & Yoshiyama, 1999). No litoral do nor-
deste, a família Acanthuridae é muito comum, sendo
A. chirurgus a espécie mais abundante e freqüente,
conforme os estudos realizados nos estados do Ce-
ará (Carvalho, 2001; Freitas, 2003; Cunha et al., no
prelo) e Rio Grande do Norte (Feitosa et al., 2002).
Contudo, para os recifes submersos de Tamandaré
(PE), a espécie mais comum é A. coeruleus (Ferreira
et al., 1995). Em Serrambi, no entanto, a espécie A.
bahianus dominou, numérica e espacialmente, a co-
munidade de acanturídeos na poça de maré estuda-
da.

Quanto à ocupação espacial, A. coeruleus foi
observado mais freqüente na parte mais funda da
poça, enquanto ficava mais entocado, e A. chirurgus
esteve intermediariamente distribuído. É possível
que a coloração marrom escuro encontrada em al-
guns espécimes de A. chirurgus e A. bahianus, crie
uma condição mais vulnerável a predação; fazendo
com que esses indivíduos nadem mais próximo às
locas e se escondam mais facilmente durante o dia.
A diferença numérica entre essas três espécies pode
estar relacionada também a presença muitos juvenis
de A. bahianus na poça, indicando provavelmente
que o período de abril a junho é uma época de recru-
tamento desta espécie.
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